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RELATÓRIO 

E CONTAS 
-•••• 

- 

O desmancha-prazeres (sobre 

RUI PATRÍCIO 

o enriquecimento injustificado) 
Advogado 

A grande 
inovação consiste 

em incriminar 
com base na não 

justificação ou 
explicação da 

origem do 
acréscimo 

patrimonial? 

P eço desculpa, por duas razões. 
Primeira na crónica de há um 
mês, dei a entender que publi-
caria agora a segunda parte de 
"Diversidade". Mas não. Entre-
tanto, outros temas se agigan-
taram, sobretudo temas de di-
reito penal, área que ocupa o se-
gundo lugar no pódio do núme-
ro de entendidos por metro 
quadrado (o primeiro lugar ain-
da pertence ao futebol). Ora, 
embora eu seja só mediana-
mente entendido (porque estu-
dioso dos assuntos e advogado 
praticante), gostaria de meter a 
colherada num dos temas ci-
meiros, a criminalização do en-
riquecimento ilícito ou injusti-
ficado, ou outro nome qualquer 
- evocando O'Neill, "uma coi-
sa em forma de assim". Segun-
da razão do pedido de descul-
pas: das duas uma, ou as cele-
bradas descobertas sobre este 
crime salvador consistem em 
dar uns toques no quejá estána 
Lei de 2019, e não é assim uma 
coisa que mereça tanta excita-
ção e a amorosa quase unani-
midade (e que comoventes são 
opensamento instantâneo e o 
acordo geral sob o jugo dos ela-

  

mores, como se fosse outra vez 
1793); ou então a inovação con-
siste emalgo que talvez sejavio-
lador da Constituição e da lei 
(esses empecilhos à "limpeza 
da malandragem"). Vejamos, 
mas devagarinho, que eu demo-
ro a entender o que outros in-
censam de um dia para o outro 
- além de, claro está, as minhas 
opiniões serem determinadas 
por tenebrosas intenções e por 
conspirações, como talvez su-
gira algum escrevente cabotino. 

A grande inovação consiste 
em incriminar combase na não 
justificação ou explicação da 
origem do acréscimo patrimo-
nial? Ora, se assim é - descul-
pem-me -, isso talvez seja obri-
gar à autoincriminação. Ou 
seja, uma coisa é impor a fula-
no ou sicrano que diga "tenho 
x e agora tenho y" (ou até "e 
vou ter z'), outra coisa é acres-
centar a obrigação de dizer que 
"y veio de uma herança da tia, 
da lotaria, de um suborno ou de 
um negócio manhoso", et cete-
ra. Se acham que deve existir 
uma obrigação de autoincrimi-
nação, e que alguém deve ser 
punido por não confessar um  

delito (que neste caso justifica-
ria ou explicaria o acréscimo 
patrimonial), pois estará por-
ventura muito bem, mas então 
assuma-se isso, e viva-se com 
as consequências. Aliás, é o 
mesmo, mais ou menos, que 
defender (outra descobertaju-
rídica que encanta a nação, fu-
riosa com "o caso"- sim, tudo 
isto é por isso) que é crime de 
fraude fiscal não declarar (con-
fessando) rendimentos prove-
nientes de crimes. Acham 
bem? Seja, têm o direito, mas 
eu não acho ("claro", dirá uma 
ou outra figura do Portugal dos 
pequenitos, "não achas porque 
estás feito com eles", e eu dou 
de ombros, e passar bem). 

Da mesma forma que não 
achobem o potro, a polé, e ou-
tras coisas admiráveis que aju-
dam a higienizar a sociedade, 
e vai tudo por junto, uma lim-
peza. E, já agora, talvez pensar 
em restabelecer o ordálio, 
não? Esse eficaz meio de pro-
vada Antiguidade à Idade Mé-
dia (embora talvez não tão 
simples quanto o "está-se mes-
mo a ve? da moderna Ciência 
do Táxi), também conhecido  

como juízo de Deus, que con-
sistia na sujeição do suspeito 
(que pode ser qualquer um de 
vós, sabem?, e não apenas "a 
corja") a elementos da nature-
za ou a meios de tortura, pro-
vando-se a inocência caso 
saísse incólume da experiên-
cia. Dava um resultadão, isso 
dava, e célere, e não havia sus-
peito de pulhice que escapas-
se. Estou a ver mal, não? E 
possível, ou até provável, por-
que eu cada vez vejo pior. Es-
clareçam-me, então - mas 
como se eu tivesse 13 anos 
(uma espécie de Adrian Mole 
do Direito) -, de que forma é 
que isto está tudo muito bem. 
Deve estar, eu é que sou burro 
(ou - dirão os muito espertos, 
claro - mal-intencionado). Pi-
carei à espera, e agradecido, 
mas expliquem com detalhe, e 
já agora com propostas de re-
dação concreta das novas nor-
mas. Para generalidades e fra-
ses feitas, gritadas aos quatro 
ventos ou exibidas qual flor na 
botoeira, já (me) basta e já 
(me) enjoa. Com o devido res-
peito e salvo melhor opinião, 
como sempre. ■ 


